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Resumo: O ADOLESCENTE E A IMAGEM NAS DEFORMIDADES DA PAREDE TORÁCICA M. 
Knoblich1, S. Morão1, A. Vaz Silva1, C. Borges1, M. C. Pinto2 , P. Casella1 1 – Cirurgia 
Pediátrica, Hospital Dona Estefânia ( HDE), Centro Hospitalar de Lisboa Central, Lisboa 
(CHLC) 2 – Unidade de Adolescentes , HDE, CHLC O Pectus Escavatum (PE) e o Pectus 
Carinatum (PC) são as deformidades da parede torácica (DPT) mais comuns (1:300-400). Mais 
frequentes no sexo masculino, evidenciadas no crescimento rápido da adolescência. Estão 
descritas, toracalgia,fadiga , intolerância ao exercício, sintomas cardio-pulmonares(formas 
graves). Muitos adolescentes isolam-se, evitam desporto e exposição física. Objectivos – corrigir 
deformidade, minimizar impacto psicológico, melhorar condição física, monitorizando com 
inquéritos de satisfação e provas de esforço. As novas técnicas cirúrgicas e o conceito de tórax 
maleável/complacente na puberdade, permitiram a remodelagem. Planificar tratamento, 
conservador/ cirúrgico , permite melhorar abordagem . Metodologia: Análise retrospectiva de 
adolescentes com DPT, admitidos entre Março 2010 e Março 2014, considerando idade, sexo, 
tipo de deformidade, exames complementares de diagnóstico, registo fotográfico, tratamento 
conservador e/ou cirúrgico e grau de satisfação do doente e pais. Resultados: Avaliados 110 
doentes, Dos 55 com PE, 31 submetidos a tratamento não cirúrgico (TNC) ,4 femininos, 27 
masculinos, média de idades 13,1 anos. Os restantes 24 , submetidos a tratamento cirúrgico (TC) 
,4 femininos, 20 masculinos, média de idades 13,8 anos. Nos outros 55 apresentando PC, o TNC 
com colete foi eficaz em todos , 5 femininos, 50 masculinos, média de idades 13,9 anos. 
Conclusões: Estas deformidades, tratadas precocemente, TNC, podem evitar cirurgia futura
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